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TEM A PALAVRA… LUÍS AZEVEDO RODRIGUES 

GIVING THE FLOOR… LUÍS AZEVEDO RODRIGUES 

TIENE LA PALABRA… LUÍS AZEVEDO RODRIGUES 

1. BREVE BIOGRAFIA 

Licenciei-me no Ensino de Biologia e Geologia na UTAD em 1996 e doutorei-me em 
Paleontologia pela Universidad Autónoma de Madrid, em 2009. Sou formador de professores, 
comunicador de ciência, com experiência no desenvolvimento e implementação de eventos, 
blogs, podcast e artigos de divulgação de Ciência para vários jornais. Desde 2013 sou Diretor 
Executivo do Centro de Ciência Viva de Lagos. 

2. BREVE DESCRIÇÃO DO SEU PRINCIPAL PROJETO 

O Centro Ciência Viva de Lagos (CCVL) integra a Rede Nacional de Centros Ciência Viva que 
são estruturas museológicas e de atividades de promoção da cultura científica. O CCVL cumpre a 
sua missão, quer por intermédio da sua exposição permanente, as exposições temporárias, mas 
igualmente pela realização de eventos e projetos que envolvem as instituições e comunidades 
locais com a ciência e tecnologia. 

3. ENTREVISTA 

1) Como é que o CCVL prepara a sociedade para participar em debates científicos e fazer 
decisões informadas? 

Os desafios que a sociedade enfrenta atualmente são preparados por intermédio do 
cumprimento da principal missão do CCVL: divulgar e promover a Ciência e a Tecnologia, seja por 
intermédio da informação, seja, a outro nível, pelo envolvimento do público nas questões 
científicas em causa. Por exemplo: em fevereiro de 2020, o CCVL organizou uma sessão de 
esclarecimento com o Dr. Ricardo Mexia sobre o COVID-19, muito antes desse assunto nos 
condicionar a vida do dia-a-dia.  

Outros exemplos incluem projetos que o CCVL integra, nos quais, por intermédio de ações 
práticas, como limpezas de praias ou ações de sensibilização ambiental, envolvemos as pessoas 
com problemas como o impacto humano nos ecossistemas e no clima. Julgamos que algumas 
destas questões só são verdadeiramente discutidas e sentidas quando o público coloca 
literalmente as mãos no problema. E é esse o lema dos Centros Ciência Viva – colocar as mãos na 
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massa e nos problemas. Mas a promoção da cultura científica também tem de envolver, direta 
ou indiretamente, as instituições produtoras de conhecimento, Universidades e Centros de 
Investigação.  

Nesse sentido, o CCVL, tem-se associado a projetos de investigação em várias áreas, da 
Geologia ao Turismo, passando pela Motricidade Humana. O Centro assume o papel de elemento 
facilitador e dinamizador da discussão entre investigadores e vários outros parceiros da 
comunidade e de co-construtor em projetos de investigação que possam, de alguma forma, 
resolver problemas ou melhorar a vida das comunidades.  

Entre os nossos parceiros também se encontram as comunidades educativas ditas 
formais. O CCVL desenvolve um programa de Atividades de Enriquecimento Curricular e articula 
com os Agrupamentos de Escolas que aproveitam a Oferta Educativa do Centro para 
enriquecerem o seu projeto educativo e complementarem a atividade de Clubes de Ciência das 
escolas. 

 

2) O que mais o realiza e enche de orgulho como diretor do CCVL?  

A minha equipa! Tendo em atenção o nosso tamanho, é das equipas mais bem 
preparadas, flexíveis e experientes. O CCVL teve a sorte de os ter escolhido e de ter tido a 
capacidade de os conseguir manter. Esta equipa tem permitido planear e implementar uma 
enorme diversidade e quantidade de projetos:  – vamos às Escolas, trabalhamos com seniores, 
integramos projetos internacionais, somos capazes de fomentar o diálogo entre vários parceiros 
com interesses distintos. Nesse sentido, julgo que o Centro cumpre outra das suas missões que é 
o ser relevante para a comunidade onde se insere. 

Posso referir vários exemplos que me emocionaram e que ilustram a vontade e forma de 
trabalhar da equipa do CCVL. Em vésperas do confinamento de março passado, tomámos 
conhecimento da necessidade de viseiras EPI para os hospitais. Imediatamente, e porque 
tínhamos capacidade técnica e humana para tal, começamos a produzir esses equipamentos. Isto 
mostrou que o CCVL, para além de   divulgar a Ciência e a Tecnologia também a sabe aplicar em 
contextos práticos e concretos.  

Também me orgulho do reconhecimento que o CCVL tem como uma instituição de 
excelência na promoção da cultura científica e que nos permitiu desenvolver diversos projetos 
com equipas nacionais e internacionais. Destes projetos salientaria a Saúde a 4 Tempos, um 
projeto de literacia para a Saúde financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian e desenvolvido 
em parceria com instituições locais. Salientaria também projetos que vão das metodologias 
Maker como renovador dos processos educativos ou outros em que fomentamos o conhecimento 
do Património Natural algarvio como fonte de oferta turística para os operadores desta área 
económica vital nesta região.  

Posso falar também da Nova Escola de Sagres, onde várias competências de comunicação 
de Ciência nos permitiram construir e dinamizar um conjunto de atividades de promoção da 
História da Ciência, fazendo a ligação às novas tecnologias, incluindo uma Caravela modular que 
funciona como atividade de grupo, para crianças e adultos, onde se divulgam conceitos de 
Engenharia, Navegação e História. E assim, articulando com diversas instituições, o CCVL envolve 
as comunidades locais com a ciência, indo ao encontro das suas necessidades e motivações. 
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4. PARA SABER MAIS 

Links: https://lagos.cienciaviva.pt/  

https://lagos.cienciaviva.pt/

